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    Introdução à obra




    Em 14 de outubro de 1892 era publicada a primeira coletânea de histórias de Sherlock Holmes (The Adventures of Sherlock Holmes), que agora chega às suas mãos com texto integral em português. Os contos que compõem esta coleção já vinham sendo publicados desde 1887 na revista mensal “The Strand Magazine”.




    O experiente detetive Sherlock Holmes tem uma combinação única de habilidades intelectuais e métodos, sua observação atenta e abordagem lógica para resolver crimes e mistérios garantem êxito em casos que a própria Scotland Yard teve dificuldades.




    Visando construir um personagem inteligente e eficaz, Conan Doyle deu a Holmes poderes brilhantes de dedução; o detetive é capaz de extrair relevantes informações a partir de detalhes aparentemente sem importância. Sua capacidade de observação surpreende até mesmo seus leitores mais vorazes. A cada nova história, nos fascinamos com a capacidade dedutiva e de investigação de Sherlock. Sempre atento a ambientes, comportamentos e características físicas, não descansa até ver seu caso solucionado.




    Se há uma pequena mostra de envolvimento de Sherlock com Irene Adler, em outros casos, o detetive permaneceu sempre frio e impassível. Mantendo-se distante emocionalmente e focando exclusivamente na análise objetiva dos fatos, Holmes obteve uma eficácia incomparável.




    Porém, seus poderes de dedução e foco seriam insuficientes sem um amplo conhecimento em diversas áreas, como geologia, música, literatura, química e botânica. Seu intelecto muito acima da média sempre foi uma ferramenta para conectar pontas soltas e resolver casos complexos.




    Como todo detetive, muitas vezes foi necessário que Holmes estivesse incógnito, que fosse invisível aos olhos dos investigados, e vários foram os disfarces usados pelo investigador ao longo das histórias, como em ‘Um Escândalo na Boêmia’, primeiro conto desta coleção.




    O jeito de se vestir de Holmes também se tornou um importante elemento de fascínio que o personagem exerce sobre leitores e fãs de todo o mundo. As descrições da vestimenta do detetive nos contos são relativamente breves, abrindo margem para muitas interpretações e variações. Em diversos aspectos da trama e do personagem, Conan Doyle pareceu propositalmente conservar lacunas, produzindo uma névoa que alimenta a idolatria e o mistério que envolvem o detetive. Por falar em névoa, o cachimbo de argila, sempre à mão, tornou-se um elemento recorrente do figurino de Sherlock, principalmente em momentos de ócio ou de intenso pensamento dedutivo.




    Do ponto de vista literário, os efeitos do personagem e das aventuras seguem ecoando e influenciando escritores. Embora não tenha sido o primeiro detetive da literatura mundial, Sherlock Holmes rapidamente tornou-se o mais famoso. O padrão narrativo e as tramas elaboradas moldaram a forma como autores escreveram romances policiais desde então.




    A seguir, você terá acesso a 17 contos de Sherlock Holmes, cada qual com suas particularidades e desafios. Neles, o olhar atento de Watson, seu fiel escudeiro, nos dá uma perspectiva única e extremamente necessária, informando não apenas fatos, mas aspectos comportamentais e estilísticos importantíssimos para entendermos a genialidade do universo de Sherlock Holmes.
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    Que comecem as aventuras!




    Minicurrículo




    Ricardo Marques é graduado em Letras e especialista em ‘História, Cultura e Sociedade’. Desde 2015, atua como revisor e tradutor de obras literárias. Nos últimos anos, tem se dedicado sobretudo à pesquisa e às reedições de clássicos da literatura brasileira e estrangeira.
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    · I ·




    Para Sherlock Holmes ela sempre foi a mulher. Raramente o ouvi se referir a ela por qualquer outro nome. Aos olhos dele, ela eclipsa todo o seu sexo e predomina sobre ele. Não que ele sentisse qualquer emoção semelhante ao amor por Irene Adler. Todas as emoções, essa em particular, eram repugnantes para sua mente fria, precisa, mas admiravelmente sensata. Ele era, creio eu, a mais perfeita máquina de raciocínio e observação que o mundo já viu, mas, como amante, teria se colocado em uma posição inconsistente. Ele nunca falava de paixões mais suaves, salvo com gozação e desprezo. Elas eram coisas admiráveis para o observador – excelentes para retirar o véu dos motivos e das ações dos homens. Mas, para o pensador treinado, admitir essas intrusões em seu temperamento delicado e primorosamente ajustado era introduzir uma distração que poderia deixar dúvida em todos os seus resultados mentais. Uma sujeira em um instrumento sensível ou um rachado em uma de suas lentes poderosas não seriam tão perturbadores quanto uma grande emoção em uma natureza como a dele. E, mesmo assim, existia só uma mulher para ele, e essa mulher era Irene Adler, de memória suspeita e questionável.




    Pouco vi Holmes recentemente. Meu casamento nos afastou. A minha completa felicidade e meus interesses centrados em casa, que cresciam em volta do homem que se acha antes de tudo mestre do seu próprio estabelecimento, foram o suficiente para absorver toda a minha atenção, enquanto Holmes, que odiava toda forma de sociedade com sua alma boêmia, ficou em nosso alojamento na Baker, enterrado entre seus livros e alternando as semanas entre cocaína e ambição, a sonolência da droga e a energia de sua natureza ávida. Ele ainda estava profundamente atraído pelo estudo do crime, ocupado com suas imensas capacidades e seu extraordinário poder de observação ao seguir as pistas e esclarecendo todos esses mistérios que foram relegados pela polícia como sem solução. De tempos em tempos eu ouvia alguma vaga história do que ele tem feito: sua convocação a Odessa no caso do assassinato de Trepoff, o esclarecimento da tragédia dos irmãos Atkinson no Trincomalee e, finalmente, a missão que ele realizou com tanta delicadeza e sucesso para a família real da Holanda. Porém, além desses sinais de atividade, que eu dividi apenas com todos os meus leitores na imprensa, eu sabia pouco do meu antigo amigo e companheiro.




    Uma noite – no dia 20 de março de 1888 – eu estava retornando de uma viagem até um paciente (pois tinha voltado a praticar meu trabalho civilmente), quando meu caminho me levou por Baker Street. Enquanto eu passava pela memorável porta, que sempre associarei em minha mente com meu galanteio e com os sombrios incidentes do Estudo em Escarlate, fui tomado pelo desejo de ver Holmes mais uma vez e saber como ele estava usando seus poderes extraordinários. Seus cômodos estavam bem iluminados, mesmo quando olhei para cima; vi sua figura alta e simples passar duas vezes em uma silhueta escura contra as cortinas. Ele andava pelo cômodo com pressa, impaciente, com sua cabeça abaixada tocando o peito e suas mãos fechadas atrás das costas. Para mim, que sabia todos os seus humores e hábitos, sua atitude e conduta contavam sua própria história. Ele estava trabalhando novamente. Havia saído de seus sonhos criados pela droga e estava farejando um novo problema. Eu toquei a campainha e fui levado para uma sala que um dia já foi parcialmente minha.




    Suas maneiras não foram efusivas. Raramente eram, mas ele estava contente, creio eu, em me ver. Com quase nenhuma palavra dita, mas com um olhar amigável, ele apontou para uma poltrona, jogou seu estojo de charutos e indicou o compartimento de bebidas e o gaseificador no canto. E então se levantou, ficando em frente ao fogo, e me inspecionou com sua maneira singularmente introspectiva.




    – O matrimônio combina com você – ele observou. – Creio eu, Watson, que engordou três quilos e meio desde a última vez que o vi.




    – Três! – eu respondi.




    – Realmente, eu deveria ter pensado um pouco mais. Só um pouco mais, creio eu, Watson. E vejo que novamente está praticando medicina. Você não me contou que tinha intenção de voltar ao trabalho.




    – Então como você sabe?




    – Eu vejo, eu deduzo. Como eu sei que se molhou recentemente e que tem a criada mais desajeitada e sem cuidado?




    – Meu querido Holmes – eu disse –, isso já é demais. Você teria ido para a fogueira se tivesse vivido alguns séculos atrás. É verdade que eu fui a uma caminhada rural na quinta e voltei para casa imundo, mas troquei de roupa e não consigo imaginar como você deduziu isso. Quanto à Mary Jane, ela é incorrigível, e minha esposa deu o aviso-prévio, mas, de novo, não consigo imaginar como deduziu.




    Ele riu e esfregou suas longas e nervosas mãos uma na outra.




    – É simples – ele falou. – Meus olhos me falam que, na parte de dentro do seu sapato esquerdo, bem onde a luz atinge, o couro está marcado por seis cortes quase paralelos. Obviamente, eles foram causados por alguém que raspou com pouco cuidado os cantos da sola para poder remover lama seca incrustada. Por isso, você vê, minha dupla dedução de que esteve em clima desagradável e de que tinha um espécime maligno de cortadora de botas da classe servil de Londres. Quanto à sua prática: se um senhor entra em meus cômodos cheirando a iodofórmio, com uma marca escura de nitrato de prata em seu indicador direito e uma saliência no lado direito de sua cartola, onde ele escondeu seu estetoscópio, eu deveria ser estúpido, de fato, se não o declarasse um membro ativo da profissão médica.




    Não pude deixar de rir da facilidade com a qual ele explicou seu processo de dedução.




    – Quando você explica seu raciocínio – comentei –, a coisa sempre me parece ser tão ridiculamente simples, que eu mesmo poderia fazê-lo, embora fique perplexo em cada instância de seu raciocínio, até você explicar seu processo. Mas ainda acredito que meus olhos são tão bons quanto os seus.




    – De fato – ele respondeu, acendendo um cigarro e se jogando em uma poltrona –, você vê, mas não observa. A distinção é clara. Por exemplo, você frequentemente via os degraus que levam do salão para este cômodo.




    – Frequentemente.




    – Com que frequência?




    – Bem, centenas de vezes.




    – Então quantos há?




    – Quantos? Não sei.




    – Exatamente! Você não os observou, apesar de tê-los visto. Esse é o meu ponto. Eu sei que existem dezessete degraus, pois eu vi e observei. Aliás, já que está interessado nesses pequenos problemas, e já que você é bom em contar uma ou duas crônicas das minhas frívolas experiências, talvez se interesse por isso. – Ele me jogou uma grossa folha de papel rosa que estava sobre a mesa. – Veio no último correio – ele disse. – Leia em voz alta.




    A nota estava sem data; não havia nem assinatura, nem endereço.




    “Vai visitá-lo à noite, quinze para as oito” – “dizia –, “um cavalheiro que lhe deseja consultar sobre um assunto profundamente grave do momento. Seus serviços recentes a uma das casas reais da Europa mostraram que o senhor é o único a quem se pode confiar esses assuntos, que são de uma importância sem exageros. Esse é o relato que de todos os lugares recebemos. Esteja em seu quarto, então, a essa hora, e não estranhe se seu visitante usar uma máscara.”




    – Isso é de fato um mistério – comentei. – O que imagina que significa?




    – Ainda não tenho dados. É um erro colossal teorizar sem dados. Insensivelmente, começa-se a distorcer os fatos para caberem dentro das teorias em vez de as teorias se adequarem aos fatos. Mas a nota em si... O que deduz dela?




    Eu examinei a escrita com cuidado e o papel no qual foi escrito.




    – O homem que escreveu é provavelmente bem de vida – comentei, esforçando-me para imitar o processo de meu companheiro. – O pacote desse papel deve ter custado caro. É peculiarmente forte e rígido.




    – Peculiar é exatamente a palavra – disse Holmes. – Não é um papel inglês. Segure-o contra a luz.




    Eu o fiz e vi um “E” maiúsculo com um “g” minúsculo, um “P” e um “G” maiúsculos com um “t” minúsculo marcados na textura do papel.




    – O que acha disso? – perguntou Holmes.




    – O nome do criador, sem dúvida, ou seu monograma talvez.




    – Não. O “G” com o “t” é para “Gesellschaft”, que significa “empresa” em alemão. É uma contração comum, como o “Ltda.”; o “P”, é claro, é para “papel”. Agora o “Eg”... Vamos olhar no Dicionário Geográfico. – Ele pegou um volume marrom grande de suas estantes. – Eglow, Eglonitz, aqui, Egria. É em um país que fala alemão, na Boêmia, não muito longe de Carlsbad. “Conhecido por ser o cenário da morte de Wallenstein e por suas inúmeras fábricas de vidro e papel.” Ha! Ha! Meu rapaz, o que acha disso? – Seus olhos brilharam e ele soprou uma grande nuvem azul de seu cigarro.




    – O papel foi feito na Boêmia – eu disse.




    – Exatamente. E o homem que escreveu é alemão. Você notou a construção particular da frase: “Esse é o relato que de todos os lugares recebemos”? Um francês ou um russo não teriam escrito isso. É o alemão que é indelicado com verbos. Só resta, portanto, descobrir o que quer esse alemão que escreve em papel da Boêmia e prefere usar uma máscara a mostrar seu rosto. Aqui vem ele, se não me engano, para tirar nossas dúvidas.




    Enquanto ele falava, havia um som de cascos de cavalos e rodas contra o meio-fio, seguido de um toque da campainha. Holmes assobiou.




    – Um par, pelo som – ele disse. – Sim – continuou, olhando pela janela. – Uma bela carruagem e um belo par de cavalos; cento e cinquenta guinéus cada. Há dinheiro envolvido nesse caso, Watson, antes de mais nada.




    – Acho melhor eu ir, Holmes.




    – Nem um pouco, doutor. Fique onde está. Fico perdido sem meu Boswell.1 E isso promete ser interessante. Seria uma pena perder.




    – Mas seu cliente...




    – Não importa. Eu quero sua ajuda, ele pode querer também. Aí vem ele. Sente-se naquela poltrona, doutor, e nos dê atenção.




    Um passo lento e pesado, que podia ser ouvido nas escadas e no corredor, parou imediatamente diante da porta. Depois houve uma batida alta e autoritária.




    – Entre! – disse Holmes.




    Um homem entrou, e não podia ter menos que 1,95 de altura, de um peitoral e músculos de um Hércules. Vestia-se com uma riqueza que, na Inglaterra, seria vista como mau gosto. Faixas pesadas de astracã estavam cortadas através das mangas e da frente do seu casaco trespassado, enquanto o manto azul que estava jogado sobre seus ombros era forrado com seda vermelha e fixado no pescoço com um broche que consistia em um único berilo flamejante. Botas que se estendiam até a metade de suas panturrilhas e adornadas no topo com um pelo marrom, completando a impressão de opulência bárbara, sugerida pela sua aparência. Ele carregava um chapéu de aba larga em suas mãos, enquanto usava uma máscara de vizard na parte de cima da face, indo até embaixo das maçãs do rosto, que aparentemente havia ajeitado naquele exato momento, pois sua mão ainda estava levantada quando entrou. A parte de baixo do seu rosto parecia a de um homem com gênio forte, com os lábios grossos e o queixo longo e fino, sugestivo de uma determinação que beirava a teimosia.




    – Recebeu meu bilhete? – perguntou com uma voz forte e dura, marcada pelo sotaque alemão. – Eu falei que viria. – Olhou de um para o outro, como se não soubesse a quem se dirigir.




    – Sente-se, por favor – Holmes disse. – Esse é meu colega e amigo, Dr. Watson, que ocasionalmente é bom o bastante para me ajudar com meus casos. A quem tenho a honra de me dirigir?




    – Pode me chamar de conde Von Kramm, um nobre boêmio. Presumo que esse cavalheiro, seu amigo, é um homem de honra e discrição, a quem eu posso confiar um assunto de extrema importância. Caso contrário, prefiro me comunicar apenas com o senhor, em particular.
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    Levantei-me para ir, mas Holmes me segurou pelo pulso e me puxou de volta para a cadeira.




    – Nós dois ou nenhum – ele falou. – O senhor pode dizer diante desse cavalheiro qualquer coisa que queira dizer a mim.




    O conde encolheu os ombros largos.




    – Então vou começar – ele disse – obrigando vocês dois ao mais absoluto sigilo por dois anos. Ao final desse tempo, o assunto não terá importância. No momento, não exagero em dizer que é de tal tamanho, que poderá ter influência na história europeia.




    – Eu prometo – disse Holmes.




    – Eu também.




    – Perdoem-me por esta máscara – continuou nosso estranho visitante. – A digníssima pessoa que me emprega deseja que seu agente seja desconhecido para vocês, e confesso de imediato que o título pelo qual acabei de me chamar não é exatamente meu.




    – Estou ciente disso – Holmes disse secamente.




    – As circunstâncias são de grande delicadeza e todas as precauções devem ser tomadas para extinguir o que pode vir a ser um imenso escândalo e comprometer uma das famílias reinantes da Europa. Para ser franco, o assunto envolve a grande Casa de Ormstein, reis hereditários da Boêmia.




    – Eu também estava ciente disso – murmurou Holmes, relaxando em sua poltrona e fechando os olhos.




    Nosso visitante olhou com surpresa aparente para a figura lânguida e relaxada do homem que sem dúvida fora retratado a ele como o dedutor mais incisivo e o agente mais enérgico da Europa. Holmes reabriu lentamente os olhos, mirando com impaciência seu cliente gigantesco.




    – Se Vossa Majestade pudesse condescender em expor seu caso – ele observou –, eu poderia aconselhá-lo melhor.




    O homem saltou da cadeira e andou de um lado para o outro na sala, em uma agitação sem controle. Então, com um gesto de desespero, ele arrancou a máscara do rosto e jogou-a no chão.




    – O senhor está certo! – ele gritou. – Eu sou o rei. Por que devo tentar esconder isso?




    – De fato, por quê? – murmurou Holmes. – Vossa Majestade não precisou falar para eu saber que me dirigia a Wilhelm Gottsreich Sigismond von Ormstein, grão-duque de Cassel-Felstein e rei hereditário da Boêmia.




    – Mas o senhor pode entender – disse nosso estranho visitante, sentando-se mais uma vez e passando sua mão pela testa grande e branca. – O senhor pode entender que não estou acostumado a fazer esse tipo de coisa sozinho. No entanto, o assunto era tão delicado, que não poderia confiá-lo a um agente sem me colocar em seu poder. Vim incógnito de Praga com o propósito de consultá-lo.




    – Então, por favor, consulte – disse Holmes, fechando novamente os olhos.




    – Os fatos são estes: cerca de cinco anos atrás, durante uma longa visita a Varsóvia, conheci a famosa aventureira Irene Adler. O nome é sem dúvida familiar para o senhor.




    – Por favor, procure-a no meu índice, doutor – murmurou Holmes sem abrir os olhos. Por muitos anos ele havia adotado um sistema de catalogação com parágrafos concernentes a pessoas e objetos, de modo que era difícil nomear um assunto ou sujeito sobre os quais ele não pudesse fornecer informações imediatamente. Neste caso, encontrei sua biografia entre a de um rabino hebreu e a de um comandante que escrevera uma monografia sobre peixes de águas profundas.




    – Deixe-me ver! – disse Holmes. – Hum! Nascida em Nova Jersey no ano de 1858. Contralto. Hum! La Scala, hum! Prima-dona da Ópera Imperial da Varsóvia... Sim! Aposentada do palco operístico... Ah! Mora em Londres, isso mesmo! Vossa Majestade, pelo que entendi, envolveu-se com essa jovem, escreveu-lhe algumas cartas comprometedoras e agora deseja recebê-las de volta.




    – Exatamente. Mas como...




    – Houve um casamento secreto?




    – Nenhum.




    – Sem documentos ou alguma certidão?




    – Nada.




    – Então não consigo entender, Vossa Majestade. Se essa jovem apresentar suas cartas para chantagem ou outros fins, como pode provar a autenticidade?




    – A caligrafia.




    – Ora, ora! Falsificação.




    – Meu papel particular.




    – Roubado.




    – Meu próprio selo.




    – Imitado.




    – Minha fotografia.




    – Comprada.




    – Nós dois estávamos na fotografia.




    – Minha nossa! Isso é muito ruim! Vossa Majestade de fato cometeu uma indiscrição.




    – Eu estava louco, perturbado.




    – Comprometeu-se seriamente.




    – Eu era apenas o príncipe herdeiro na época. Era jovem. Tenho trinta anos agora.




    – A foto deve ser recuperada.




    – Nós tentamos e falhamos.




    – Vossa Majestade deve pagar. Tem que ser comprada.




    – Ela não vai vender.




    – Roubada, então.




    – Cinco tentativas foram feitas. Com meu pagamento, dois ladrões saquearam a casa. Uma vez, extraviamos a bagagem dela quando ela viajou. Nós a emboscamos duas vezes. Não houve resultado.




    – Nenhum sinal da fotografia?




    – Absolutamente nenhum.




    Holmes riu.




    – É, de fato, um problema bem pequeno – disse meu amigo.




    – Mas um problema muito sério para mim – retrucou o rei, em tom de censura.




    – Muito, de fato. E o que ela propõe fazer com a fotografia?




    – Me arruinar.




    – Mas como?




    – Estou prestes a me casar...




    – Ouvi dizer.




    – Com Clotilde Lothman von Saxe-Meningen, segunda filha do rei da Escandinávia. Você deve conhecer os princípios rígidos da família dela. Ela é a delicadeza em pessoa. Qualquer dúvida quanto à minha conduta encerraria o noivado.




    – E Irene Adler?




    – Ameaça enviar a fotografia para eles. E ela vai fazer isso. Eu sei que vai. Você não a conhece, mas ela tem uma alma de aço. Tem o rosto da mais bela mulher e a mente do mais decidido dos homens. Para eu não me casar com outra mulher, não há nada que ela não faça. Nada.




    – Tem certeza de que ela ainda não enviou?




    – Tenho certeza.




    – Por quê?




    – Porque ela disse que a enviaria no dia em que o noivado fosse anunciado publicamente. Isso será na próxima segunda-feira.




    – Ah, então ainda temos três dias – disse Holmes, com um bocejo. – Isso é muito bom, pois há um ou dois assuntos importantes para tratar no momento. Vossa Majestade ficará, é claro, em Londres por enquanto?




    – Certamente. Você vai me encontrar no Langham, com o nome de conde Von Kramm.




    – Então, eu o deixarei saber do nosso progresso.




    – Por favor, faça-o. Eu estarei muito ansioso.




    – Quanto ao dinheiro?




    – Você tem carta branca.




    – Realmente?




    – Eu lhe daria uma das províncias do meu reino por essa fotografia.




    – E para as despesas atuais?




    O rei tirou uma pesada bolsa de camurça que estava debaixo de sua capa e a colocou na mesa.




    – Aqui há 300 libras em ouro e 700 em notas – ele disse.




    Holmes rabiscou um recibo em uma folha de seu caderno e entregou a ele.




    – E o endereço da senhorita? – perguntou ele.




    – É residência Briony, na Serpentine Avenue, em St. John’s Wood.




    Holmes tomou nota.




    – Outra pergunta – disse ele. – A fotografia era um cartão de gabinete?2




    – Sim, era.




    – Então, boa noite, Vossa Majestade. Espero em breve termos boas notícias. E boa noite, Watson – ele acrescentou enquanto as rodas da carruagem real rolavam pela rua. – Se fizer a gentileza de vir amanhã à tarde, às três horas, gostaria de conversar sobre esse assunto com você.




    · II ·




    Precisamente às três horas eu estava na Baker Street, mas Holmes ainda não havia retornado. A senhoria me informou que ele saiu pouco depois das oito da manhã. Sentei-me ao lado do fogo, com a intenção de esperá-lo, por mais que demorasse. Eu já estava profundamente interessado em sua investigação, pois, embora não estivesse cercada por nenhuma das características sombrias e estranhas associadas com os dois crimes que já registrei, a natureza do caso e a posição elevada de seu cliente conferiram-lhe um aspecto único. Na verdade, além da natureza da investigação que meu amigo tinha em mãos, havia algo em sua compreensão magistral de uma situação e em seu raciocínio agudo e incisivo, tornando-se um prazer estudar seu sistema de trabalho, seguindo os métodos rápidos e sutis pelos quais ele desvendou os mistérios mais desordenados. Eu estava tão acostumado com seu invariável sucesso, que a própria possibilidade de seu fracasso nem sequer me passava pela cabeça.




    Eram quase quatro horas quando a porta se abriu e um cavalariço de aparência bêbada, malcuidado, de costeletas, com um rosto inflamado e roupas de má reputação entrou na sala. Acostumado como estava com os incríveis poderes do meu amigo no uso de disfarces, tive de olhar três vezes antes de ter certeza de que era ele. Com um aceno de cabeça, desapareceu no quarto, de onde saiu em cinco minutos com um terno de tweed e respeitável como antes. Colocando as mãos nos bolsos, ele esticou as pernas em frente ao fogo e riu com vontade por alguns minutos.
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    – Bem, realmente! – exclamou, e então se sufocou, rindo de novo até ser obrigado a se deitar, mole e indefeso, na cadeira.




    – O que foi?




    – É muito engraçado. Tenho certeza de que você nunca poderia imaginar como utilizei minha manhã ou o que acabei fazendo.




    – Não consigo imaginar. Suponho que você tenha observado os hábitos e talvez a casa da Srta. Irene Adler.




    – Exatamente, mas a sequência foi bastante incomum. Eu vou lhe contar, no entanto. Saí de casa um pouco depois das oito horas da manhã no papel de cavalariço desempregado. Existe uma admirável simpatia e camaradagem entre os cavalariços. Seja um deles e você saberá tudo o que há para saber. Logo encontrei a residência Briony. É uma casa encantadora, com jardim nos fundos; sua parte anterior é construída bem em cima da rua; tem dois andares. Fechadura Chubb na porta. Grande sala de estar do lado direito, bem mobiliada, com janelas compridas quase até o chão e aqueles fechos ingleses ridículos que uma criança poderia abrir. Atrás, não havia nada notável, exceto que a janela da passagem podia ser alcançada do alto da cocheira. Dei a volta nela e examinei de perto todos os pontos de vista, mas sem notar mais nada de interessante. Então, vagueei na rua e descobri, como esperava, que havia um estábulo em uma alameda que desce por uma parede do jardim. Ajudei os moços da estrebaria a esfregarem seus cavalos e recebi em troca duas moedas, um copo de leite, dois enchimentos de fumo felpudo e todas as informações que poderia desejar sobre a Srta. Adler, e também sobre uma dúzia de outras pessoas na vizinhança pelas quais eu não estava nem um pouco interessado, mas cujas biografias fui obrigado a ouvir.




    – E quanto à Irene Adler? – perguntei.




    

      [image: ]

    




    – Oh, ela virou a cabeça de todos os homens daquela região. É a coisa mais delicada sob um chapéu neste planeta. Isso é o que dizem nos estábulos de Serpentine. Ela vive calmamente, canta em shows, sai às cinco todos os dias e volta às sete em ponto para o jantar. Raramente sai em outros momentos, exceto quando canta. Tem apenas um visitante masculino, mas ele é muito presente; nunca a visita menos de uma vez por dia e, com frequência, duas vezes. É Godfrey Norton, advogado, do Inner Temple,3 moreno, bonito e elegante. Veja as vantagens de ter um cocheiro como confidente. Levaram-no para casa uma dúzia de vezes dos estábulos de Serpentine e sabiam tudo sobre ele. Depois de ouvir o que eles tinham a dizer, comecei a subir e a descer perto da residência Briony mais uma vez, e a planejar uma investida. Esse Godfrey Norton era evidentemente um fator importante. Ele ser advogado me pareceu nefasto. Qual era a relação entre eles e qual o objetivo de suas visitas? Ela era sua cliente, amiga ou amante? Se for o primeiro caso, ela provavelmente lhe deu a fotografia para guardar; se for o último, é menos provável. Do detalhe dessa questão dependia se eu deveria continuar meu trabalho na residência Briony ou voltar minha atenção para os aposentos do cavalheiro no Temple. Era um ponto delicado e ampliou o campo de minha investigação. Temo estar aborrecendo-o com esses detalhes, mas tenho que o deixar a par das minhas pequenas dificuldades, para que você possa entender a situação.




    – Estou acompanhando – respondi.




    – Ainda estava ponderando o assunto em minha mente quando uma carruagem de aluguel se aproximou da residência Briony e um cavalheiro saiu. Ele era um homem notavelmente bonito, moreno, nariz aquilino e de bigodes – evidentemente o homem de quem eu tinha ouvido falar. Parecia estar com pressa; gritou para o cocheiro esperar e passou raspando pela empregada, que abriu a porta com o ar de um homem que já era de casa. Ele ficou na casa cerca de meia hora e pude vê-lo de relance nas janelas da sala de estar, andando de um lado para o outro, falando animadamente e agitando os braços. Eu não conseguia ver nada dela. Logo ele emergiu, parecendo ainda mais agitado do que antes. Ao se aproximar da carruagem, tirou um relógio de ouro do bolso e olhou para ele seriamente:




    “– Conduza como um louco” – gritou –, “primeiro para Gross & Hankey's na Regent Street e depois para a Igreja de Santa Mônica na Edgware Road. Receberá meio guinéu se fizer isso em vinte minutos!”




    Eles foram embora, e eu estava considerando se deveria segui-los, quando um landau bem-cuidado subiu a estrada, o cocheiro com o casaco abotoado apenas pela metade e a gravata debaixo da orelha, enquanto todas as tiras de seu cinto estavam saindo das fivelas. Mal havia parado antes que ela disparasse da porta de sua casa para dentro dele. Eu só a vi de relance no momento, mas era uma mulher adorável, com um rosto pelo qual um homem poderia morrer.




    “– À Igreja de Santa Mônica, John!” – ela gritou –, “e meio soberano4 se você chegar lá em vinte minutos.”




    Era bom demais para perder, Watson. Eu estava pensando se deveria correr ou me empoleirar atrás de seu landau quando um tílburi passou pela rua. O cocheiro olhou duas vezes para um cliente tão esfarrapado, mas eu saltei para dentro antes que ele pudesse contestar.




    “– À Igreja de Santa Mônica” – eu disse – “e meio soberano se você chegar lá em vinte minutos!”




    Eram 11h35, e obviamente estava claro que algo estava acontecendo. Meu cocheiro dirigia em alta velocidade. Acho que nunca tive uma viagem mais rápida, mas os outros chegaram lá antes de nós. A carruagem de aluguel e o landau com seus cavalos fumegando estavam em frente à porta quando cheguei. Paguei ao homem e corri para a igreja. Não havia ninguém ali, exceto os dois que eu havia seguido e um clérigo de sobrepeliz, que parecia estar censurando-os. Estavam os três juntos em frente ao altar. Eu fui andando pela nave lateral como qualquer outro desocupado faria ao entrar em uma igreja. De repente, para minha surpresa, os três no altar se viraram para mim e Godfrey Norton veio correndo o mais rápido que pôde em minha direção.




    “– Graças a Deus!” – ele gritou. – “Você serve. Venha! Venha!”




    “– O quê?” – perguntei.




    “– Venha, venha, homem, apenas três minutos, ou não será legal.”




    Fui meio arrastado até o altar e, antes que soubesse onde estava, me vi murmurando respostas que foram sussurradas em meu ouvido, jurando coisas das quais eu não sabia e ajudando no matrimônio de Irene Adler, solteirona, com Godfrey Norton, solteirão. Tudo foi feito em um instante, e lá estava o senhor me agradecendo de um lado e a senhora do outro, enquanto o clérigo sorria para mim. Foi a posição mais absurda em que me vi na vida, e foi a própria lembrança disso que me fez rir há pouco. Parece que houve alguma informalidade sobre sua licença; que o clérigo se recusou terminantemente a casá-los sem uma testemunha; e que minha aparição afortunada salvou o noivo de ter que sair às ruas em busca de um padrinho. A noiva me deu um soberano, que pretendo usar na corrente do relógio como recordação dessa ocasião.




    – Essa é uma reviravolta muito inesperada – eu disse. – E então?




    – Bem, achei meus planos seriamente ameaçados. Parecia que o par poderia partir imediatamente e, portanto, necessitaria de medidas rápidas e enérgicas de minha parte. Na porta da igreja, porém, eles se separaram: ele voltando para o Temple e ela para sua própria casa. “Devo passear no parque às cinco, como de costume”, ela disse ao deixá-lo. Não ouvi mais nada. Eles se afastaram em direções diferentes e eu saí para fazer meus próprios planos.




    – Que são?




    – Um pouco de carne fria e um copo de cerveja – ele respondeu, tocando a campainha. – Tenho estado muito ocupado para pensar em comida, e provavelmente estarei ainda mais ocupado esta noite. Aliás, doutor, quero sua cooperação.




    – Ficarei encantado.




    – Você não se importa de infringir a lei?




    – Nem um pouco.




    – Nem de correr risco de ser preso?




    – Não por uma boa causa.




    – Oh, a causa é excelente!




    – Então eu sou seu homem.




    – Eu sabia que poderia contar com você.




    – Mas o que deseja?




    – Quando a Sra. Turner trouxer a bandeja, esclarecerei tudo a você. Agora – ele disse enquanto se voltava faminto para a comida simples que nossa senhoria tinha providenciado –, eu devo discutir isso enquanto como, pois não tenho muito tempo. Já são quase cinco horas. Em duas horas devemos estar no local de ação. A Srta. Irene, ou melhor, senhora, retorna do passeio às sete. Devemos estar na residência Briony para encontrá-la.




    – E então?




    – Você pode deixar isso comigo. Já providenciei o que deve ocorrer. Há apenas um ponto em que devo insistir. Você não deve interferir, aconteça o que acontecer. Entendido?




    – Devo ser neutro?




    – E não fazer nada, não importando o que aconteça. Provavelmente haverá alguns desagrados. Não se meta, pois vão acabar me levando para dentro da casa. Quatro ou cinco minutos depois, a janela da sala se abrirá. Você deve se posicionar perto dessa janela aberta.




    – Sim.




    – Você deve me observar, pois estarei à vista para você. E, quando eu levantar minha mão, você vai jogar na sala o que eu lhe der para jogar, e vai, ao mesmo tempo, gritar “Fogo!”. Entendido?




    – Completamente.




    – Não é nada formidável – disse ele, tirando do bolso um longo rolo em forma de charuto. – É uma bomba de fumaça comum, usada por encanadores e equipada com uma tampa em cada extremidade para se acender sozinha. Sua tarefa se limita a isso. Quando você gritar “Fogo”, muitas pessoas também o farão. Então, você pode caminhar até o fim da rua, e eu me juntarei a você em dez minutos. Fui claro?




    – Devo permanecer neutro, chegar perto da janela, observá-lo e, ao sinal, atirar este objeto, então gritar “Fogo!” e esperar você na esquina da rua.




    – Exatamente.




    – Então você pode contar comigo.




    – Excelente. Acho que está quase na hora de me preparar para o novo papel que devo desempenhar.




    Ele desapareceu em seu quarto e voltou em poucos minutos caracterizado como um clérigo não conformista amigável e simplório. Seu largo chapéu preto, suas calças folgadas, sua gravata branca, seu sorriso simpático e sua aparência geral de curiosidade benevolente e perscrutadora eram de tal modo, que o próprio Sr. John Hare poderia ter se igualado. Não foi apenas porque Holmes mudou de roupa. Sua expressão, seus modos, sua própria alma pareciam variar com cada novo papel que assumia. O palco perdeu um bom ator, assim como a ciência perdeu um aguçado pensador quando ele se tornou um especialista em crime.




    Eram 6h15 quando deixamos Baker Street, e ainda faltavam dez minutos para a hora marcada quando chegamos à Serpentine Avenue. Já estava anoitecendo e as lâmpadas estavam sendo acesas enquanto caminhávamos para cima e para baixo em frente à residência Briony, esperando a chegada de sua ocupante. A casa era exatamente como eu havia imaginado a partir da descrição sucinta de Sherlock Holmes, mas a localidade tinha a aparência de ser menos privada do que eu esperava. Ao contrário, para uma pequena rua em um bairro tranquilo, era extremamente animada. Havia um grupo de homens malvestidos, fumando e rindo em um canto, um amolador de tesouras com sua roda, dois guardas que flertavam com uma enfermeira e vários rapazes bem-vestidos que se espreguiçavam com charutos nas suas bocas.




    – Veja – observou Holmes enquanto caminhávamos de um lado para o outro na frente da casa –, esse casamento simplifica as coisas. A fotografia se torna uma faca de dois gumes agora. Provavelmente Irene seja avessa à divulgação do retrato, porque, se este for visto pelo Sr. Godfrey Norton, a situação se assemelhará à de nosso cliente, ou seja, é como se a princesa estivesse vendo a foto. Agora a questão é: Onde vamos encontrar a fotografia?




    – De fato, onde?




    – É improvável que ela a carregue consigo. É do tamanho adequado para a exposição em um gabinete. Muito grande para esconder facilmente sob o vestido de uma mulher. Ela sabe que o rei é capaz de emboscá-la e revistá-la. Duas tentativas desse tipo já foram feitas. Podemos assumir, então, que ela não a carregue consigo.




    – Onde, então?




    – Seu banqueiro ou seu advogado. Existem essas duas possibilidades. Mas estou inclinado a pensar que não. As mulheres são naturalmente reservadas e gostam de manter seus segredos. Por que entregaria para outra pessoa? Ela poderia confiar em sua própria tutela, mas não sabia que influência indireta ou política poderia ser exercida sobre um homem de negócios. Além disso, lembre-se de que ela decidiu usá-la em alguns dias. Deve ser em um lugar em que possa colocar as mãos sobre ela. Deve estar em sua própria casa.




    – Mas tentaram roubá-la duas vezes.




    – Pff! Eles não sabiam como olhar.




    – Mas como você vai olhar?




    – Eu não vou olhar.




    – O que então?




    – Vou fazer com que ela me mostre.




    – Mas ela vai recusar.




    – Ela não será capaz. Mas eu escuto o barulho das rodas. É a carruagem dela. Agora cumpra minhas ordens ao pé da letra.
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    Enquanto ele falava, o brilho das luzes laterais de uma carruagem contornou a curva da avenida. Era um pequeno landau que chacoalhou até a porta da residência Briony. Ao encostar, um dos vagabundos na esquina correu para abrir a porta na esperança de ganhar uma moeda, mas foi empurrado por outro, que avançou com a mesma intenção. Estourou uma briga feroz, que foi aumentada pelos dois guardas, os quais tomaram partido com um dos vadios, e pelo amolador de tesouras, que estava participando igualmente do outro lado. Um golpe foi desferido e, em um instante, a senhora, que havia descido da carruagem, era o centro de um pequeno grupo de homens corados e lutando, que se golpeavam ferozmente com os punhos e bastões. Holmes correu para a multidão para proteger a senhora, mas, assim que a alcançou, deu um grito e caiu no chão, com sangue lhe escorrendo pelo rosto. Em sua queda, os guardas correram em uma direção e os vadios na outra, enquanto várias pessoas mais bem-vestidas, que haviam assistido à briga sem participar dela, se aglomeraram para ajudar a senhora e cuidar do homem ferido. Irene Adler, como ainda a chamarei, subiu apressada os degraus, mas ficou no topo com sua figura esplêndida delineada contra as luzes do corredor, olhando para a rua.




    – O pobre cavalheiro está muito ferido? – ela perguntou.




    – Ele está morto – gritaram várias vozes.




    – Não, não, há vida nele! – gritou outro. – Mas ele partirá antes que você possa levá-lo ao hospital.




    – É um sujeito corajoso – disse uma mulher. – Teriam ficado com a bolsa da senhora e o relógio se não fosse por ele. Eram uma gangue, e uma das pesadas. Ah, ele está respirando agora.




    – Ele não pode ficar na rua. Podemos levá-lo para dentro, senhora?




    – Certamente. Traga-o para a sala de estar. Há um sofá confortável. Por aqui, por favor!




    Lenta e solenemente, ele foi levado para dentro da residência Briony e colocado na sala principal, enquanto, do meu posto perto da janela, eu ainda observava os procedimentos. As lâmpadas estavam acesas e as persianas não estavam fechadas, de modo que eu podia ver Holmes deitado no sofá. Não sei se naquele momento ele se sentiu tomado de remorso pelo papel que desempenhava, mas sei que nunca me senti mais profundamente envergonhado de mim mesmo em minha vida do que quando vi a bela criatura contra quem eu estava conspirando, ou a graça e a bondade com que atendeu o homem ferido. E, no entanto, seria a maior das traições a Holmes recuar agora da parte que ele havia me confiado. Endureci meu coração e tirei a bomba de debaixo do meu sobretudo. Afinal, pensei, não a estamos machucando, mas evitando apenas que ela machuque outra pessoa.




    Holmes havia se sentado no sofá e eu o vi se mover como um homem que precisa de ar. Uma empregada correu e abriu a janela. No mesmo instante, eu o vi levantar a mão e, ao sinal, joguei meu foguete na sala com um grito de “Fogo!”. A palavra mal saiu da minha boca, toda a multidão de espectadores, bem e malvestidos – cavalheiros, cavalariços e criadas – juntaram-se um grito geral de “Fogo!”. Nuvens espessas de fumaça percorreram a sala e saíram pela janela aberta. Tive um vislumbre de vultos correndo e, um momento depois, a voz de Holmes de dentro, assegurando que era um alarme falso. Escorregando no meio da multidão que gritava, fiz meu caminho até a esquina da rua e em dez minutos me alegrei ao encontrar o braço do meu amigo no meu e fugir da cena de tumulto. Ele caminhou rapidamente e em silêncio por alguns minutos, até que dobramos uma das ruas tranquilas que levam à Edgware Road.




    – Você se saiu bem, doutor – comentou. – Nada poderia ter sido melhor. Está tudo certo.




    – Você está com a fotografia?




    – Eu sei onde está.




    – E como descobriu?




    – Ela me mostrou, como eu disse que faria.




    – Eu ainda não entendi.




    – Não quero fazer mistério – disse ele, rindo. – A questão era perfeitamente simples. Você, claro, viu que todo mundo na rua era cúmplice. Eles foram todos contratados para esta tarde.




    – Eu imaginei.




    – Então, quando a briga começou, eu tinha um pouco de tinta vermelha fresca na palma da minha mão. Corri para frente, caí, coloquei minha mão no rosto e me tornei um espetáculo de dar pena. É um velho truque.




    – Eu também imaginei isso.




    – Então eles me carregaram. Ela estava fadada a me receber. O que mais poderia fazer? E em sua sala de estar, que era exatamente a sala de que eu suspeitava. Tinha de estar entre essa sala e seu quarto, e eu me sentia determinado a ver onde estaria. Eles me deitaram em um sofá, fiz um gesto para respirar, eles foram obrigados a abrir a janela e você teve sua chance.




    – Como isso o ajudou?




    – Era muito importante. Quando uma mulher pensa que sua casa está pegando fogo, seu instinto é imediatamente correr para o que ela mais valoriza. É um impulso perfeitamente avassalador, e mais de uma vez tirei vantagem disso. No caso do escândalo de substituição de Darlington, foi útil para mim, e também para os negócios do castelo Arnsworth. Uma mulher casada agarra seu bebê, uma solteira pega sua caixa de joias. Agora estava claro para mim que nossa senhora não tinha nada em casa mais precioso para ela do que aquilo que buscamos; ela correria para protegê-lo. O alarme de incêndio foi orquestrado de forma admirável. A fumaça e os gritos foram suficientes para abalar nervos de aço. Ela reagiu magnificamente. A fotografia está em uma reentrância atrás de um painel deslizante, logo acima do cordão da campainha. Ela chegou lá em um instante, e percebi que ia resgatá-la. Quando gritei que era um alarme falso, ela colocou de volta no armário, olhou para o rojão queimado, saiu correndo da sala e não a vi desde então. Levantei-me e, oferecendo minhas desculpas, escapei da casa. Hesitei se deveria tentar obter a fotografia imediatamente, mas o cocheiro havia entrado e, como me observava de perto, parecia mais seguro esperar. Um pouco de precipitação excessiva pode arruinar tudo.




    – E agora? – perguntei.




    – Nossa busca está praticamente concluída. Vou visitá-la com o rei amanhã e com você, se quiser vir conosco. Seremos conduzidos à sala de estar para esperar a senhora, mas é provável que, quando ela vier, não encontre nem nós nem a fotografia. Pode ser uma satisfação para Sua Majestade recuperá-la com suas próprias mãos.




    – E a que horas vocês vão visitá-la?




    – Às oito da manhã. Ela não estará acordada, portanto teremos a área livre. Além disso, devemos estar atentos, pois esse casamento pode significar uma mudança completa na vida e nos hábitos dela. Devo telegrafar ao rei sem demora.




    Chegamos à Baker Street e paramos na porta. Ele estava procurando a chave em seus bolsos quando alguém que passava disse:




    – Boa noite, Sr. Sherlock Holmes.




    Havia várias pessoas na calçada no momento, mas a saudação parecia vir de um jovem magro que passou correndo, vestindo um sobretudo.




    – Já ouvi essa voz antes – disse Holmes, olhando para a rua mal iluminada. – Eu me pergunto quem diabos poderia ter sido.




    · III ·




    Dormi na Baker Street naquela noite, e estávamos ocupados com nossa torrada e café pela manhã quando o rei da Boêmia entrou correndo no quarto.




    – Você realmente a pegou! – ele exclamou, agarrando Sherlock Holmes pelos ombros e olhando ansiosamente para seu rosto.




    – Ainda não.




    – Mas você tem esperanças?




    – Eu tenho esperanças.




    – Então vamos. Estou impaciente para ir.




    – Precisamos de uma carruagem.




    – Não precisa, minha brougham5 está esperando.




    – Isso vai simplificar as coisas. – Nós descemos e partimos mais uma vez para a residência Briony.




    – Irene Adler se casou – observou Holmes.




    – Casou-se! Quando?




    – Ontem.




    – Mas com quem?




    – Com um advogado inglês chamado Norton.




    – Mas ela não pode amá-lo.




    – Espero que sim.




    – E por que a esperança?




    – Porque isso pouparia Vossa Majestade de todos os aborrecimentos futuros. Se a senhora ama o marido, ela não ama Vossa Majestade; não há razão, portanto, para que ela interfira no plano de Vossa Majestade.




    – É verdade. E ainda... bem! Eu gostaria que ela fosse da minha própria classe! Que rainha ela teria sido! – Ele caiu em um silêncio taciturno, que não foi quebrado até pararmos na Serpentine Avenue.




    A porta da residência Briony estava aberta e uma senhora idosa apareceu na escada. Ela nos observou com um olhar sarcástico quando saímos do Brougham.




    – Sr. Sherlock Holmes, acredito eu? – disse ela.




    – Eu sou o Sr. Holmes – respondeu meu companheiro, olhando para ela com um olhar questionador e bastante surpreso.




    – De fato! Minha senhora avisou que provavelmente o senhor viria. Ela partiu esta manhã com o marido, no trem das 5h15, de Charing Cross para o continente.




    – O quê?! – Sherlock Holmes cambaleou para trás, pálido de desgosto e surpresa. – Você quer dizer que ela deixou a Inglaterra?




    – Para nunca mais voltar.




    – E os papéis? – perguntou o rei, com voz rouca. – Tudo está perdido.




    – Veremos. – Ele passou pela criada e correu para a sala, seguido pelo rei e por mim. Os móveis estavam espalhados em todas as direções, com prateleiras desmontadas e gavetas abertas, como se a senhora os tivesse saqueado às pressas antes de sua fuga. Holmes correu para o cordão da campainha, abriu uma pequena veneziana de correr e, mergulhando sua mão, tirou uma fotografia e uma carta. A fotografia era da própria Irene Adler em vestido de noite, e a carta tinha o título “Sherlock Holmes, esq.6 Para ser entregue quando procurada”. Meu amigo a abriu e nós três a lemos juntos. Estava com a data da noite anterior, à meia-noite, e dizia o seguinte:




    

      [image: ] 



      “Meu caro Sr. Sherlock Holmes,




      Você realmente fez isso muito bem. Você me enganou completamente. Até depois do alarme de incêndio, eu não tinha suspeitas. Mas, quando descobri como eu mesma havia me traído, comecei a pensar. Eu fui avisada sobre você meses atrás. Disseram-me que, se o rei empregasse um agente, certamente seria você. E seu endereço me foi dado. No entanto, com tudo isso, você me fez revelar o que queria saber. Mesmo depois de começar a suspeitar, achei difícil pensar mal de um velho clérigo tão querido e gentil. Mas, você sabe, eu mesma fui treinada como atriz. Traje masculino não é novidade para mim. Costumo tirar proveito da liberdade que isso proporciona. Mandei John, o cocheiro, vigiá-lo, subi correndo as escadas, vesti minhas roupas de passeio, como as chamo, e desci assim que você partiu.




      Bem, eu o segui até sua porta, e assim me certifiquei de que eu era realmente um objeto de interesse para o célebre Sr. Sherlock Holmes. Então, de maneira um tanto imprudente, desejei-lhe boa noite e fui ao Temple para ver meu marido.




      Nós dois pensamos que o melhor recurso era a fuga, quando perseguida por um antagonista tão formidável, então você encontrará o ninho vazio quando vier amanhã. Quanto à fotografia, seu cliente pode descansar em paz. Amo e sou amada por um homem melhor que ele. O rei pode fazer o que quiser sem impedimento de alguém com quem ele cruelmente cometeu uma injustiça. Guardo-a apenas para preservar uma arma que sempre me protegerá de quaisquer ciladas que ele organize no futuro. Deixo outra fotografia que ele possa querer ter, caro Sr. Sherlock Holmes.




      Muito sinceramente,




      Irene Norton, nascida Adler.”


    




    – Mas que mulher! Oh, que mulher! – exclamou o rei da Boêmia, quando todos os três leram a epístola. – Eu não disse quão rápida e decidida ela era? Ela não teria sido uma rainha admirável? Não é uma pena que ela não estivesse em meu nível?




    – Pelo que eu vi dessa senhora, ela parece, de fato, estar em um nível muito diferente de Vossa Majestade – disse Holmes friamente. – Lamento não ter sido capaz de levar os negócios de Vossa Majestade a uma conclusão bem-sucedida.




    – Pelo contrário, meu caro senhor – exclamou o rei. – Não poderia ter mais sucesso. Eu sei que sua palavra é inviolável. A fotografia está tão segura quanto se estivesse queimada.




    – Fico feliz em ouvir Vossa Majestade dizer isso.




    – Estou em dívida com você. Por favor, diga-me de que forma posso recompensá-lo. Este anel... – Ele tirou um anel de esmeralda de seu dedo e o depositou na palma da mão.




    – Vossa Majestade tem algo que valorizarei ainda mais – disse Holmes.




    – Você tem apenas que dizer.




    – Essa fotografia!




    O rei olhou para ele com espanto.




    – A fotografia de Irene! – ele exclamou. – Certamente, se você a quiser.




    – Agradeço a Vossa Majestade. Então, não há mais nada a ser feito sobre o assunto. Tenho a honra de lhe desejar um bom dia. – Ele se curvou e, virando sem observar a mão que o rei estendeu para ele, partiu em minha companhia para seus aposentos.




    E foi assim que um grande escândalo ameaçou afetar o reino da Boêmia e os melhores planos de Sherlock Holmes foram derrotados pela inteligência de uma mulher. Ele costumava se divertir com a inteligência das mulheres, mas não o ouvi fazer isso ultimamente. E, quando fala de Irene Adler, ou quando se refere à fotografia dela, é sempre sob o título honorífico de a mulher.
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        1 Escritor escocês. (N. E.)


      




      

        2 Estilo de fotografia montada em cartolina e muito usada na Europa do final do século XIX para ser exibida em armários, daí o nome. (N. E.)


      




      

        3 Temple é um distrito jurídico de Londres, um dos epicentros do direito inglês. É composto pelo Inner Temple e pelo Middle Temple. Godfrey Norton, por ser advogado, tinha negócios ou um escritório no distrito. (N. E.)


      




      

        4 Soberano é uma antiga moeda de ouro da Grã-Bretanha; essa moeda valia 1 libra esterlina, usada atualmente apenas para fins comemorativos. (N. E.)


      




      

        5 Brougham era um tipo de carruagem inglesa de quatro rodas bem leve e puxada a cavalos. Foi nomeada assim em homenagem ao Lord Brougham, que a encomendou da empresa de carruagens Robinson & Cook em 1838. (N. E.)


      




      

        6 Abreviação para o título honorífico britânico de esquire, originalmente usado para nobres a serviço da nobreza. (N. E.)
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    Visitei meu amigo, o Sr. Sherlock Holmes, um dia, no outono do ano passado, e o encontrei em uma conversa profunda com um cavalheiro idoso, muito robusto, de rosto rosado e flamejantes cabelos ruivos. Com um pedido de desculpas por minha intrusão, estava prestes a me retirar quando Holmes me puxou abruptamente para dentro da sala e fechou a porta atrás de mim.




    – Você não poderia ter vindo em melhor hora, meu caro Watson – disse cordialmente.




    – Estava com medo de que estivesse ocupado.




    – E estou. Muito mesmo.




    – Então posso esperar na próxima sala.




    – De maneira alguma. Este cavalheiro, Sr. Wilson, tem sido meu parceiro e ajudante em muitos de meus casos de maior sucesso, e não tenho dúvidas de que será de extrema utilidade a mim e a você também.




    O cavalheiro corpulento levantou-se parcialmente da cadeira e cumprimentou-me com um gesto de saudação, lançando de seus olhos pequenos e gordos um olhar rápido e questionador.




    – Sente-se no sofá – disse Holmes, recostando-se na poltrona e juntando as pontas dos dedos, como era seu costume quando estava com um espírito perscrutador. – Sei, meu caro Watson, que compartilha do meu amor por tudo que é bizarro e fora das convenções e rotina monótona da vida cotidiana. Você demonstrou seu prazer por isso com um entusiasmo que o levou a fazer crônicas e, se me permite dizer, a embelezar de certo modo tantas de minhas pequenas aventuras.




    – Seus casos realmente foram de muito interesse para mim – observei.




    – Você deve se lembrar de que comentei outro dia, pouco antes de entrarmos no problema muito simples apresentado pela Srta. Mary Sutherland, que, para efeitos estranhos e combinações extraordinárias, devemos olhar para a própria vida, que é sempre muito mais ousada do que qualquer esforço da imaginação.




    – Uma proposição da qual tomei a liberdade de duvidar.




    – Sim, doutor, mas, mesmo assim, deve concordar com meu ponto de vista. Caso contrário, continuarei empilhando fato sobre fato em você até que sua razão ceda sob eles e reconheça que estou certo. Bem, o Sr. Jabez Wilson teve a bondade de me visitar esta manhã e iniciar uma narrativa que promete ser uma das mais singulares que já ouvi nos últimos tempos. Você me ouviu comentar que as coisas mais estranhas e únicas muitas vezes estão relacionadas não com os crimes maiores, mas com os menores e, ocasionalmente, de fato quando há espaço para dúvidas se algum crime foi cometido. Pelo que soube, é impossível dizer se o presente caso é crime ou não, mas os acontecimentos estão com certeza entre os mais singulares que já ouvi. Sr. Wilson, tenha a grande gentileza de recomeçar sua narrativa. Eu lhe pergunto não apenas por que meu amigo, Dr. Watson, não ouviu a parte inicial, mas também porque a natureza peculiar da história me deixa ansioso para obter todos os detalhes possíveis de seus lábios. Via de regra, quando ouço uma ligeira indicação do curso dos acontecimentos, sou capaz de me guiar pelos milhares de outros casos semelhantes que me ocorrem na memória. Nesse, sou forçado a admitir que os fatos são, no melhor de minha opinião, únicos.




    O cliente corpulento estufou o peito com uma aparência de orgulho e tirou um jornal sujo e amassado do bolso interno do sobretudo. Enquanto olhava a coluna do anúncio com a cabeça inclinada para a frente e o papel achatado sobre o joelho, dei uma boa observada no homem e esforcei-me, aos modos de meu companheiro, para ler as indicações que poderiam ser apresentadas por sua vestimenta ou aparência.




    Não aprendi muito com minha inspeção. Nosso visitante carregava todas as marcas de um comerciante britânico comum, obeso, pomposo e lento. Ele usava calças xadrez bastante largas, uma sobrecasaca preta não muito limpa, desabotoada na frente, e um colete desbotado com uma acobreada corrente Albert e um quadrangular pedaço de metal perfurado, dependurando-se ornamentalmente. Uma cartola puída e um sobretudo marrom desbotado, com gola de veludo enrugada, estavam sobre uma cadeira ao lado dele. Ao todo, pela minha análise, não havia nada de notável no homem, exceto sua cabeleira ruiva flamejante e a expressão de extremo pesar e descontentamento em suas feições.




    O olhar rápido de Sherlock Holmes percebeu minha ocupação. Ele balançou a cabeça com um sorriso ao notar meus olhares questionadores.




    – Além dos fatos óbvios de que ele, em algum momento, fez trabalho manual, cheira a rapé, é maçom, esteve na China e escreveu consideravelmente nos últimos dias, não posso deduzir mais nada.




    O Sr. Jabez Wilson se levantou de sua cadeira, com o dedo indicador sobre o papel, mas com os olhos em meu companheiro.




    – Como, em nome da boa sorte, você sabia de tudo isso, Sr. Holmes? –perguntou. – Como sabia, por exemplo, que eu fazia trabalhos manuais? É verdade, de fato, pois comecei como carpinteiro de navios.




    – Suas mãos, meu caro senhor. Sua mão direita é bem maior que a esquerda. Você trabalhou com ela, e os músculos estão mais desenvolvidos.




    – Bem, o rapé, então, e a Maçonaria?




    – Não vou insultar sua inteligência contando como inferi isso, especialmente porque, mesmo contra as regras estritas de sua ordem, você usa um alfinete de gravata de esquadro e compasso.




    – Ah, claro, eu esqueci disso, mas e a escrita?




    – O que mais poderia ser indicado pelo punho direito, polido por doze centímetros, e o esquerdo, com o remendo liso perto do cotovelo com que você se apoia sobre a mesa?




    – Bem, mas e a China?




    – O peixe que você tatuou logo acima do pulso direito só poderia ter sido feito na China. Fiz um pequeno estudo sobre marcas de tatuagem e até contribuí com a literatura sobre o assunto. Esse truque de tingir as escamas dos peixes com um rosa delicado é bastante peculiar da China. Além disso, vejo uma moeda chinesa pendurada na corrente de seu relógio. A questão fica ainda mais simples.




    O Sr. Jabez Wilson riu muito.




    – Bem, ora essa! – exclamou. – A princípio, pensei que você tivesse feito algo inteligente, mas vejo que não foi nada de mais.




    – Começo a pensar, Watson – disse Holmes –, que cometi um erro ao explicar. “Omne ignotum pro magnifico”7, você sabe, e minha pobre pequena reputação, tal como é, naufragará se eu for tão sincero. Não consegue encontrar o anúncio, Sr. Wilson?




    – Sim, achei agora – respondeu com o dedo grosso e vermelho plantado no meio da coluna. – Aqui está. Isso é o que começou tudo. Leia você mesmo, senhor.




    Peguei o papel e li o seguinte:
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      “PARA A LIGA DOS RUIVOS: Em razão do legado do falecido Ezekiah Hopkins, da cidade do Líbano, Pensilvânia, EUA, agora há outra vaga aberta que dá a um membro da Liga um salário de 4 libras por semana por serviços puramente nominais. Todos os homens ruivos que tenham corpo e mente sãos e acima de 21 anos de idade são elegíveis. Inscreva-se pessoalmente na segunda-feira, às onze horas, com Duncan Ross, nos escritórios da Liga, Pope’s Court, Fleet Street, nº 7.”


    




    – Que diabos isso quer dizer? – soltei depois de ter lido duas vezes o anúncio extraordinário.




    Holmes riu e se contorceu na cadeira, como era seu hábito quando estava de bom humor.




    – É um pouco fora do comum, não é? – disse. – E agora, Sr. Wilson, comece do zero e conte-nos tudo sobre você, sua família e o efeito que esse anúncio teve sobre sua sorte. Primeiro fará uma anotação, doutor, do jornal e da data.




    – É o The Morning Chronicle de 27 de abril de 1890. Apenas dois meses atrás.




    – Muito bem. E então, Sr. Wilson?




    – Bem, é exatamente como lhe disse, Sr. Holmes – começou Jabez Wilson, enxugando a testa. – Tenho uma pequena casa de penhores na Coburg Square, perto da cidade. Não é muito grande e, nos últimos anos, não tem feito mais do que apenas me sustentar. Eu costumava manter dois assistentes, mas agora tenho apenas um, e teria dificuldade para pagá-lo mesmo se estivesse disposto a receber metade do salário para aprender o negócio.




    – Qual é o nome desse jovem prestativo? – perguntou Holmes.




    – É Vincent Spaulding, e ele também não é tão jovem. É difícil dizer sua idade. Eu não desejaria um assistente mais inteligente, Sr. Holmes, e sei muito bem que ele poderia melhorar e ganhar o dobro do que sou capaz de lhe dar. Mas, afinal, se está satisfeito, por que eu deveria colocar ideias em sua cabeça?




    – De fato, por quê? Você parece mais afortunado por ter um empregado que cobra menos que o preço total de mercado. Não é algo comum entre os patrões de hoje em dia. Não sei se seu assistente é tão notável quanto seu anúncio.




    – Ó, ele também tem seus defeitos – disse Wilson. – Nunca houve um homem mais inclinado para a fotografia. Tira fotos com uma câmera quando deveria estar exercitando sua mente, e então mergulha no porão como um coelho em sua toca para revelá-las. Essa é sua principal falha, mas, no geral, é um bom trabalhador. Não tem vícios.




    – Ele ainda está com você, presumo.




    – Sim, senhor. Ele e uma menina de quatorze anos, que cozinha um pouco e mantém o lugar limpo. Isso é tudo que tenho em casa, pois sou viúvo e nunca tive família. Vivemos muito quietos, senhor, nós três. Mantemos um teto sobre nossas cabeças, pagamos nossas dívidas e nada mais. A primeira coisa que nos chamou atenção foi aquele anúncio. Spaulding desceu ao escritório exatamente nesse dia, oito semanas atrás, com este mesmo papel em suas mãos, e disse:




    “– Desejo a Deus, Sr. Wilson, que eu seja um homem ruivo.”




    “– Por quê?” – perguntei.




    “– Ora – argumentou –, “aqui está uma vaga na Liga dos Ruivos. Vale uma pequena fortuna para qualquer homem que consiga entrar, e entendo que há mais vagas do que homens, de modo que os curadores não sabem o que fazer com o dinheiro. Se meu cabelo mudar de cor, aqui está um pequeno leito muito pronto para eu deitar minha cabeça.”




    “– Ora, o que é então?” – perguntei.




    – Como vê, Sr. Holmes, sou um homem que fica em casa e, como meus clientes vêm a mim em vez de eu ter que ir a eles, muitas vezes ficava semanas a fio sem colocar o pé no tapete da porta. Dessa forma, não sabia muito o que estava acontecendo lá fora, e sempre ficava feliz com as novidades.




    “– Você nunca ouviu falar da Liga dos Ruivos?” – perguntou com os olhos abertos.




    “– Nunca.”




    “– Ora, eu me pergunto isso pois você se qualifica para uma das vagas.”




    “– E quanto é?” – perguntei.




    “– Oh, apenas algumas centenas por ano, mas o trabalho é leve e não precisa interferir muito nas outras ocupações.”




    – Bem, você pode facilmente pensar que isso me fez aguçar os ouvidos, pois o negócio não ia bem há alguns anos, e algumas centenas de libras extras teriam sido muito úteis.




    “– Conte-me tudo sobre isso” – pedi.




    “– Bem” – começou, mostrando-me o anúncio –, “você pode ver por si mesmo que a Liga tem uma vaga e um endereço onde deve se inscrever para obter os detalhes. Pelo que posso entender, foi fundada por um milionário americano, Ezekiah Hopkins, muito peculiar em seus modos. Ele próprio era ruivo e tinha uma grande simpatia por todos os ruivos. Assim, ao morrer, constatou-se que havia deixado sua enorme fortuna nas mãos de curadores, com instruções de aplicar os juros na concessão de alojamento fácil a homens cujos cabelos fossem dessa cor. Pelo que ouvi, é um pagamento esplêndido para se fazer muito pouco.”




    “– Mas” – disse –, “deve haver milhões de ruivos que se candidatariam.”




    “– Não tantos quanto você imagina” – respondeu. – “Você pode ver que é realmente restrito a londrinos e a adultos. Aquele americano veio a Londres quando era jovem e queria fazer uma boa reviravolta na cidade velha. Ouvi que não adianta você se candidatar se seu cabelo for vermelho-claro, vermelho-escuro, ou qualquer coisa que não um vermelho brilhante, flamejante e ardente. Agora, se se dispusesse a se inscrever, Sr. Wilson, entraria facilmente, mas talvez não valha a pena mudar os planos por causa de algumas centenas de libras.




    – Senhores, como podem ver por si mesmos, é fato que meu cabelo é de uma tonalidade muito abundante e rica, de modo que me pareceu que, se houvesse alguma competição no assunto, eu teria uma chance tão boa quanto qualquer homem que já conheci. Vincent Spaulding parecia saber tanto a respeito, que achei que poderia ser útil. Então ordenei que cerrasse as portas nesse dia e viesse imediatamente comigo. Ele estava muito disposto a ter uma folga, por isso fechamos o estabelecimento e partimos para o endereço que nos era indicado no anúncio.




    – Espero nunca mais ter uma visão como essa novamente, Sr. Holmes. Do norte, sul, leste e oeste, todo homem com um tom de ruivo no cabelo tinha ido para a cidade responder ao anúncio. A Fleet Street estava entupida de gente ruiva, e a Pope’s Court parecia um carrinho de laranja de um feirante. Não havia imaginado que em todo o país existissem tantos como aqueles, reunidos por um único anúncio. Eram de todos os tons de cor – palha, cobre, laranja, tijolo, setter irlandês8, fígado, barro –, mas, como disse Spaulding, não havia muitos que apresentassem a tonalidade real e viva, cor de chama. Quando vi quantos estavam esperando, teria desistido, desesperado. No entanto, Spaulding não quis saber. Não sei como fez isso, mas empurrou, puxou e bateu com a cabeça até que me fez passar pela multidão e subir os degraus que levavam ao escritório. Havia um fluxo duplo na escada. Alguns subindo com esperança, e outros, voltando abatidos, mas nos apresentamos o melhor que pudemos e logo chegamos ao escritório.




    – Sua experiência foi muito divertida – observou Holmes enquanto seu cliente fazia uma pausa e refrescava sua memória com uma pitada enorme de rapé. – Por favor, continue esse interessantíssimo relato.




    – Não havia nada no escritório, exceto algumas cadeiras de madeira e uma mesa de negociação, atrás da qual estava sentado um homenzinho com uma cabeça ainda mais vermelha que a minha. Dizia algumas palavras a cada candidato à medida que ia subindo e, então, sempre conseguia encontrar neles alguma falha que os desqualificava. Afinal, conseguir uma vaga não parecia ser uma tarefa tão fácil. No entanto, quando chegou nossa vez, o homenzinho foi muito mais favorável a mim do que a qualquer dos outros, e fechou a porta quando entramos para que pudesse ter uma palavra em particular conosco.




    “– Este é o Sr. Jabez Wilson” – disse meu assistente –, “e ele está disposto a preencher uma vaga na Liga.”




    “– É admiravelmente adequado a ela” – respondeu o outro. – “Tem todos os requisitos. Não me lembro de ter visto algo tão bom.”




    – Ele deu um passo para trás, inclinou a cabeça para o lado e olhou para meu cabelo até que eu me sentisse bastante tímido. Então, de repente, mergulhou para a frente, apertou minha mão e me cumprimentou calorosamente pelo meu sucesso.




    “– Seria uma injustiça hesitar” – disse. – “No entanto, tenho certeza de que vai me desculpar por tomar uma precaução óbvia.”




    – Assim, agarrou meu cabelo com as duas mãos e puxou até eu gritar de dor.




    “– Há lágrimas em seus olhos” – reparou, ao me soltar. – “Percebo que tudo está de acordo, mas precisamos ter cuidado, pois duas vezes fomos enganados por perucas e, uma, por tinta. Eu poderia te contar histórias de cera de sapateiro que iriam te deixar enojado com a natureza humana.”




    – Ele foi até a janela e gritou a plenos pulmões que a vaga fora preenchida. Um gemido de decepção veio de baixo, e todo o povo se afastou em diferentes direções, até que não houvesse nenhum ruivo à vista, exceto eu mesmo e o gerente.




    “– Meu nome” – disse ele – “é Sr. Duncan Ross, e eu mesmo sou um dos aposentados do fundo deixado por nosso nobre benfeitor. Você é um homem casado, Sr. Wilson? Tem família?”




    Respondi que não, e seu sorriso sumiu imediatamente.




    “– Meu Deus!” – disse com gravidade – “É algo muito sério! Lamento ouvir você dizer isso. O fundo era, é claro, para a propagação e disseminação dos ruivos, bem como para sua manutenção. É extremamente lamentável que você seja solteiro.”




    – Meu rosto se entristeceu com isso, Sr. Holmes, pois pensei que, afinal, não teria a vaga, mas, depois de pensar por alguns minutos, ele prometeu que tudo ficaria bem.




    “– No caso de outro” – retomou –, “a objeção pode ser fatal, mas devemos nos esforçar em favor de um homem com uma cabeleira como a sua. Quando poderá assumir suas novas funções?”




    “– Bem, é um pouco complicado, pois já tenho um negócio” – respondi.




    “– Oh, não se preocupe, Sr. Wilson!” – disse Vincent Spaulding. – “Sou capaz de cuidar disso para você.”




    “– Seria qual horário?” – perguntei.




    “– Das dez às duas.”




    – Uma casa de penhores funciona principalmente à noite, Sr. Holmes, especialmente quinta e sexta à noite, que é pouco antes do dia do pagamento. Por isso, seria muito bom ganhar um pouco de manhã. Além disso, sabia que meu assistente era um bom homem e que cuidaria de tudo que aparecesse.




    “– É melhor para mim” – disse. – “E o pagamento?”




    “– São 4 libras por semana.”




    “– E o trabalho?”




    “– É puramente nominal.”




    “– O que você chama de ‘puramente nominal’?”




    “– Bem, você tem que estar no escritório, ou pelo menos no prédio, o tempo todo. Se sair, perderá seu cargo para sempre. O contrato é bem claro nesse ponto. Você não cumpre as condições se sair do escritório durante esse período.”




    “– São apenas quatro horas por dia e não devo cogitar sair” – repeti.




    “– Não há desculpa” – disse o Sr. Duncan Ross. – “Nem doença, nem negócios, nem qualquer outra coisa. Você deve ficar lá, ou perderá seu pagamento.”




    “– E o trabalho?”




    “– É copiar a Encyclopædia Britannica. Tem o primeiro volume nessa prensa. Você deve trazer sua própria tinta, canetas e papel almaço, e nós fornecemos esta mesa e cadeira. Estará pronto amanhã?”




    “– Certamente” – respondi.




    “– Então, adeus, Sr. Jabez Wilson, e deixe-me parabenizá-lo mais uma vez pela importante posição que teve a sorte de conquistar.”




    – Ele me retirou da sala, e fui para casa com meu assistente, mal sabendo o que dizer ou fazer. Estava muito satisfeito com minha própria sorte. Bem, pensei sobre o assunto o dia todo e, à noite, estava novamente desanimado, pois havia me convencido de que o negócio devia ser alguma grande farsa ou fraude, embora não pudesse imaginar qual seria seu objetivo. Parecia totalmente impossível acreditar que alguém pudesse fazer esse Testamento ou que pagasse essa quantia por algo tão simples, como copiar a Encyclopædia Britannica. Vincent Spaulding fez o que pôde para me animar, mas, na hora de dormir, eu já havia sido tomado pelo negativismo. No entanto, pela manhã, decidi dar uma olhada de qualquer maneira. Então comprei um frasco de tinta de um penny e, com uma caneta de pena e sete folhas de papel almaço, parti para a Pope’s Court.
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    – Para minha surpresa e deleite, estava tudo certo. A mesa estava preparada para mim, e o Sr. Duncan Ross estava lá para verificar se eu começaria a trabalhar. Ele me fez iniciar pela letra “A” e depois me deixou, mas aparecia de vez em quando para ver se estava tudo bem comigo. Às duas horas, me deu boa-tarde, elogiou-me pela quantidade de texto que havia copiado e trancou a porta do escritório atrás de mim.




    “Isso continuou dia após dia, Sr. Holmes, e, no sábado, o gerente entrou e depositou quatro moedas de ouro pelo meu trabalho da semana. Foi a mesma coisa na semana seguinte e na outra. Todas as manhãs eu ia lá às dez, e todas as tardes saía às duas. Aos poucos, o Sr. Duncan Ross começou a vir apenas uma vez por manhã, e então, depois de um tempo, não apareceu mais. Mesmo assim, é claro, nunca ousei sair da sala por um instante, pois não tinha certeza de quando ele poderia vir, e o pagamento era tão bom, e ajudou tanto, que não arriscaria perdê-lo.




    “Oito semanas se passaram assim, e eu tinha escrito sobre Abades e Arcos e Armadura e Arquitetura e Ática, e esperava com diligência poder chegar ao “B” logo. Custou-me algo em papel almaço e quase enchi uma prateleira com meus escritos. Então, de repente, todo o negócio chegou ao fim.”




    – Ao fim?




    – Sim, senhor. Nesta manhã. Fui para meu trabalho como de costume às dez horas, mas a porta estava fechada e trancada, com um pequeno quadrado de papelão martelado no meio do painel, com uma tacha. Aqui está. Leia você mesmo.




    Ele ergueu um pedaço de papelão branco do tamanho de uma folha de papel. Estava escrito o seguinte:
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      “A LIGA DOS RUIVOS ESTÁ DISSOLVIDA. 9 de outubro de 1890.”


    




    Sherlock Holmes e eu examinamos esse breve anúncio e o rosto triste por trás dele, até que o lado cômico do caso se sobrepôs tão completamente a todas as outras considerações, que ambos explodimos em gargalhadas.




    – Não consigo ver nada de muito engraçado – exclamou nosso cliente, corando até as raízes de sua cabeça em chamas. – Se não pode fazer nada melhor do que rir de mim, vou para outro lugar.




    – Não, não – exclamou Holmes, empurrando-o de volta para a cadeira da qual havia se levantado. – Eu realmente não gostaria de perder seu caso por nada neste mundo. É extremamente incomum. Mas há, se me desculpar, algo um pouco engraçado nisso. Diga, o que fez quando encontrou o cartão na porta?




    – Fiquei pasmo, senhor. Não sabia o que fazer. Então liguei para os escritórios, mas nenhum deles parecia saber nada sobre isso. Finalmente, fui até o proprietário, que é um contador que mora no andar térreo, e perguntei se poderia me dizer o que aconteceu com a Liga dos Ruivos. Ele disse que nunca tinha ouvido falar de algo do tipo. Então perguntei quem era o Sr. Duncan Ross. Respondeu que o nome era novo para ele.




    “– Bem” – disse –, “o cavalheiro do número 4.”




    “– O quê? O homem ruivo?”




    “– Sim.”




    “– Oh” – respondeu –, “o nome dele era William Morris. Era um advogado e estava usando meu quarto como uma conveniência temporária, até que suas novas instalações estivessem prontas. Ele se mudou ontem.”




    “– Onde posso encontrá-lo?”




    “– Em seus novos escritórios.”




    – Ele me disse o endereço: King Edward Street, nº 17, perto de St. Paul’s. Eu parti, Sr. Holmes, mas, quando cheguei àquele endereço, era uma fábrica de joelheiras artificiais, e ninguém nunca tinha ouvido falar do Sr. William Morris ou do Sr. Duncan Ross.




    – E o que você fez então? – perguntou Holmes.




    – Fui para casa, na Saxe-Coburg Square, e aceitei o conselho de meu assistente. Mas ele não poderia me ajudar de forma alguma. Só poderia dizer que, se eu esperasse, teria resposta pelo correio. Isso não foi bom o suficiente, Sr. Holmes. Não queria perder um emprego assim sem lutar, então, como ouvi dizer que você era bom o bastante para dar conselhos aos pobres que precisam, vim imediatamente até aqui.




    – E agiu com muita sabedoria – elogiou Holmes. – Seu caso é extremamente notável, e ficarei feliz em examiná-lo. Pelo que me disse, acho que é possível que questões mais graves estejam associadas a isso do que pode parecer à primeira vista.




    – Graves mesmo! – concordou o Sr. Jabez Wilson. – Perdi 4 libras por semana.




    – No que diz respeito a você pessoalmente – observou Holmes –, não vejo que tenha qualquer reclamação contra essa Liga extraordinária. Pelo contrário, você é, como eu entendo, mais rico em cerca de 30 libras, para não falar do conhecimento minucioso que adquiriu sobre cada assunto que começa com a letra “A”. Não perdeu nada com eles.




    – De fato, senhor. Mas quero descobrir sobre eles, quem são e qual era seu objetivo em pregar essa peça comigo, se é que foi uma peça. Foi uma piada muito cara para eles, pois custou 32 libras.




    – Faremos o possível para esclarecer esses pontos para você. Uma ou duas perguntas, Sr. Wilson. Aquele seu assistente que primeiro chamou sua atenção para o anúncio, há quanto tempo está com você?




    – Havia cerca de um mês na época.




    – Como chegou até você?




    – Em resposta a um anúncio.




    – Era o único candidato?




    – Não, havia uma dúzia.




    – Por que o escolheu?




    – Porque era habilidoso e sairia barato.




    – Pela metade do salário, na verdade.




    – Sim.




    – Como é esse Vincent Spaulding?




    – Pequeno, robusto, muito rápido em seus trejeitos, sem pelos faciais, apesar de estar perto dos trinta anos. Tem uma cicatriz esbranquiçada de ácido em sua testa.
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    Holmes se aprumou na cadeira com excitação considerável.




    – Foi o que eu pensei – declarou. – Você observou se suas orelhas possuem furos para brincos?




    – Sim, senhor. Ele disse que um cigano havia feito isso quando era criança.




    – Hum! – disse Holmes, voltando a pensar profundamente. – Ainda está trabalhando com você?




    – Ah, sim senhor. Acabei de deixá-lo.




    – E ele cuidou dos seus negócios em sua ausência?




    – Nada a reclamar, senhor. Nunca tem nada para se fazer pela manhã.




    – Isso basta, Sr. Wilson. Ficarei feliz em dar minha opinião em um dia ou dois. Hoje é sábado. Espero que até segunda-feira cheguemos a uma conclusão.




    – Bem, Watson – disse Holmes quando nosso visitante nos deixou –, o que acha disso tudo?




    – Não acho nada – respondi com honestidade. – É um negócio muito misterioso.




    – Como de regra – lembrou Holmes –, quanto mais bizarra é a coisa, menos misteriosa ela é. São os crimes comuns e inexpressivos os realmente intrigantes, assim como um rosto comum é o mais difícil de identificar. Mas devo ser rápido sobre esse assunto.




    – O que vai fazer, então? – perguntei.




    – Fumar – respondeu. – É um problema de três cachimbos, e imploro que não fale comigo por cinquenta minutos. – Ele se enrolou na cadeira com os joelhos magros encolhidos até o nariz aquilino, e lá ficou sentado, com os olhos fechados e seu cachimbo de barro preto projetando-se para fora, como um bico de algum pássaro estranho. Cheguei à conclusão de que havia adormecido, e, de fato, eu mesmo tinha repousado minha cabeça quando, de repente, saltou da cadeira com o gesto de um homem que se decidiu e pousou o cachimbo sobre a cornija da lareira.




    – Sarasate tocará no St. James’s Hall esta tarde – anunciou. – O que acha, Watson? Seus pacientes poderiam dispensá-lo por algumas horas?




    – Não tenho nada para fazer hoje. Meus atendimentos nunca são muito interessantes.




    – Então ponha seu chapéu e venha. Vou primeiro para a cidade. Podemos almoçar no caminho. Observo que há uma boa quantidade de música alemã na programação, o que tem mais a ver com meu gosto do que italiana ou francesa. É introspectiva, e quero ser introspectivo. Venha comigo!




    Viajamos de bonde até Aldersgate, e uma curta caminhada nos levou à Saxe-Coburg Square, cenário da história singular que ouvimos de manhã. Era um lugar pequeno, afetado, embora miserável, onde quatro fileiras de casas de tijolos sujos de dois andares davam para uma área cercada por grades, com um gramado de erva daninha e algumas moitas de loureiros desbotados, que lutavam duramente contra uma atmosfera carregada de fumaça. Três bolas douradas e um quadro marrom com “JABEZ WILSON” em letras brancas, sobre uma casa de esquina, anunciavam o local onde nosso cliente ruivo conduzia seus negócios. Sherlock Holmes parou na frente dele, com a cabeça inclinada para o lado, e observou tudo com os olhos brilhando fortemente entre as pálpebras franzidas. Em seguida, caminhou devagar pela rua e depois desceu de novo até a esquina, ainda reparando com atenção as residências. Finalmente, voltou à casa de penhores e, tendo atingido com vigor a calçada duas ou três vezes com sua bengala, foi até a porta e bateu. Esta foi imediatamente aberta por um jovem de aparência brilhante e bem barbeado, que lhe pediu para entrar.




    – Obrigado – agradeceu Holmes. – Só queria perguntar como você iria daqui até o Strand.




    – Terceira à direita, quarta à esquerda – respondeu prontamente o assistente, fechando a porta.




    – Rapaz inteligente esse – observou Holmes enquanto nos afastávamos. – É, na minha opinião, o quarto mais inteligente de Londres, e, por ousadia de minha parte, digo que não tenho certeza de que não possa reivindicar ser o terceiro. Já conheci algo parecido com ele antes.




    – Evidentemente – adiantei –, o assistente do Sr. Wilson está muito envolvido nesse mistério da Liga dos Ruivos. Tenho certeza de que você perguntou seu caminho apenas para que pudesse vê-lo.




    – Não ele.




    – O que então?




    – Os joelhos de suas calças.




    – E o que viu?




    – O que eu esperava ver.




    – Por que atingiu o chão?




    – Meu caro doutor, esse é um momento de observação, não de conversa. Somos espiões em um país inimigo. Sabemos algo sobre a Saxe-Coburg Square. Vamos agora explorar as partes que estão por trás disso.




    A estrada em que nos encontramos, quando viramos a esquina da Saxe-Coburg Square, apresentava um contraste tão grande com ela quanto a frente de uma foto tem com sua parte de trás. Era uma das principais ruas que conduziam o tráfego da cidade para o norte e oeste. A estrada foi bloqueada com o imenso fluxo de comércio em uma maré dupla, para dentro e para fora, enquanto as trilhas estavam pretas com o enxame apressado de pedestres. Foi difícil perceber, ao olharmos para a linha de lojas elegantes e instalações comerciais imponentes, que realmente ficavam do outro lado da praça desbotada e estagnada que havíamos acabado de abandonar.




    – Deixe-me ver – pediu Holmes, parando na esquina e olhando ao longo da linha. – Gostaria de lembrar apenas a ordem das casas aqui. É um hobby meu ter um conhecimento exato de Londres. Há Mortimer’s, a tabacaria, a pequena loja de jornais, a filial de Coburg do City and Suburban Bank, o restaurante vegetariano e o depósito de carruagens de McFarlane. Isso nos leva direto para o outro bloco. E agora, doutor, fizemos nosso trabalho, então é hora de nos divertirmos. Um sanduíche e uma xícara de café, e depois para a terra dos violinos, onde tudo é doçura, delicadeza e harmonia, e não há clientes ruivos para nos irritar com seus enigmas.




    Meu amigo era um músico entusiasta, sendo ele próprio não apenas um intérprete muito competente, mas também um compositor sem méritos comuns. Durante toda a tarde, se sentou na cabine envolto na mais perfeita felicidade, acenando suavemente com seus dedos longos e finos no ritmo da música, enquanto seu rosto sorridente e lânguido e seus olhos sonhadores eram muito diferentes dos de Holmes, o cão de caça, Holmes, o implacável, perspicaz e agente criminal preparado, como era possível perceber. Em seu caráter singular, a natureza dual se afirmava de maneira alternada, e sua extrema exatidão e astúcia representavam, como muitas vezes pensei, a reação contra o humor poético e contemplativo que ocasionalmente predominava nele. O balanço de sua natureza o levou do langor extremo à energia devoradora, e, como eu bem sabia, nunca foi tão formidável como quando, por dias a fio, descansava em sua poltrona em meio a improvisações e edições em letras pretas. Foi então que a luxúria da caça viria de repente sobre ele, e seu brilhante poder de raciocínio subiria ao nível da intuição, até que aqueles que não estavam familiarizados com seus métodos olhassem para ele com desconfiança, como para um homem cujo conhecimento não era o mesmo de outros mortais. Quando o vi naquela tarde tão envolvido com a música no St. James’s Hall, senti que um tempo terrível poderia estar chegando àqueles a quem ele havia se disposto a caçar.




    – Você talvez queira ir para casa, sem dúvida, doutor – comentou quando saímos.




    – Sim, seria ótimo.




    – E tenho alguns negócios a fazer que vão levar algumas horas. Esse na Saxe-Coburg Square é sério.




    – Por que sério?




    – Um crime considerável está sob avaliação. Tenho todos os motivos para acreditar que chegaremos a tempo de impedir. Mas o fato de hoje ser sábado complica bastante as coisas. Vou querer sua ajuda esta noite.




    – A que horas?




    – Às dez será o suficiente.




    – Estarei na Baker Street às dez.




    – Muito bem. E aviso, doutor, que pode haver um pouco de perigo, então coloque sutilmente seu revólver do Exército no bolso. – Ele acenou com a mão, girou nos calcanhares e desapareceu em um instante entre a multidão.




    Acredito que não sou mais burro do que meus vizinhos, mas sempre fui oprimido pela consciência de minha própria burrice em minhas relações com Sherlock Holmes. Eu tinha ouvido e visto o mesmo que ele e, ainda assim, por suas palavras, era evidente que descobrira com clareza não apenas o que havia acontecido, mas o que estava para acontecer, sendo que, para mim, todo o negócio ainda estava confuso e grotesco. Enquanto me dirigia à minha casa em Kensington, pensei em tudo, desde a extraordinária história do copiador ruivo da Encyclopædia, até a visita à Saxe-Coburg Square e as palavras agourentas que disse ao se afastar de mim. O que seria essa expedição noturna e por que deveria ir armado? Para onde estávamos indo e o que faríamos? Percebi em Holmes a impressão que o assistente daquele penhorista de rosto liso era um homem formidável, que poderia complicar as coisas. Tentei decifrá-lo, mas desisti, aflito, e deixei o assunto de lado até que a noite trouxesse uma explicação.




    Eram 9h15 quando saí de casa e atravessei o parque, passando pela Oxford até a Baker Street. Duas carruagens estavam paradas na porta e, quando entrei, ouvi o som de vozes acima. Ao chegar em sua sala, encontrei Holmes conversando animadamente com dois homens, um dos quais reconheci como Peter Jones, agente oficial da polícia, enquanto o outro era comprido, magro, de rosto triste, com um chapéu muito brilhante e uma túnica respeitável.




    – Ah! Nosso grupo está completo – comemorou Holmes, abotoando sua jaqueta e pegando da prateleira seu pesado chicote de caça. – Watson, você conhece o Sr. Jones, da Scotland Yard? Deixe-me apresentá-lo ao Sr. Merryweather, que será nosso companheiro na aventura desta noite.




    – Caçaremos em dupla de novo, doutor, veja só – disse Jones de seu jeito influente. – Nosso amigo aqui é um homem maravilhoso para começar uma perseguição. Tudo o que ele quer é um cachorro experiente para ajudá-lo na parte difícil.




    – Espero que não seja uma perseguição desenfreada – observou o Sr. Merryweather tristemente.




    – O senhor pode confiar em Holmes – disse com altivez o agente da polícia. – Ele conta com seus próprios pequenos métodos, que são, se ele não se importa que eu diga, um pouco teóricos e fantásticos demais, mas tem as qualidades de um detetive. Não é demais dizer que uma ou duas vezes, como no caso do assassinato de Sholto e do tesouro de Agra, foi mais correto do que a polícia oficial.




    – Ó, se você diz isso, Sr. Jones, está tudo bem – respondeu o estranho com deferência. – Mesmo assim, confesso que sinto falta de minhas apostas. É a primeira noite de sábado que não aposto em vinte e sete anos.




    – Acho que você vai descobrir – disse Sherlock Holmes – que irá jogar por uma aposta mais alta do que nunca esta noite, e que a jogada será mais emocionante. Para você, Sr. Merryweather, a aposta será de cerca de 30 mil libras, e para você, Jones, será o homem sobre quem deseja pôr suas mãos.




    – John Clay, o assassino, ladrão, destruidor e falsificador. É jovem, Sr. Merryweather, mas está no topo de sua profissão, e eu preferiria ter minhas algemas nele do que em qualquer criminoso em Londres. O John Clay é um homem notável. Seu avô foi um duque real, e ele próprio esteve em Eton e Oxford. Seu cérebro é tão astuto quanto seus dedos e, embora vejamos sinais dele a cada passo, nunca sabemos onde encontrar o próprio homem. Ele irá invadir uma casa na Escócia em uma semana e levantará dinheiro para construir um orfanato na Cornualha na próxima. Estive em seu encalço por anos e nunca pus os olhos nele até hoje.




    – Espero ter o prazer de apresentá-los esta noite. Também tive um ou dois pequenos encontros com o Sr. John Clay, e concordo com você que é o melhor de sua profissão. Porém, já passa das dez, e é hora de começarmos. Se vocês dois pegarem a primeira carruagem, Watson e eu seguiremos na segunda.




    Sherlock Holmes não foi muito comunicativo durante a longa viagem, e recostou-se no banco cantarolando as músicas que ouvira à tarde. Sacolejamos por um labirinto infinito de ruas iluminadas a gás até emergirmos na Farrington Street.




    – Estamos perto agora – comentou meu amigo. – Esse tal Merryweather é diretor de banco e está pessoalmente interessado no assunto. Achei bom ter Jones conosco também. Não é um mau sujeito, embora seja um imbecil absoluto em sua profissão. Ele tem uma virtude positiva. É tão corajoso quanto um buldogue, e tão tenaz quanto uma lagosta se colocar suas garras em alguém. Aqui estamos, e tem gente esperando por nós.
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    Havíamos chegado à mesma rua movimentada em que nos encontrávamos pela manhã. Nossas carruagens foram dispensadas e, seguindo a orientação do Sr. Merryweather, atravessamos uma passagem estreita e uma porta lateral que ele abriu para nós. Dentro havia um pequeno corredor que terminava em um enorme portão de ferro. Este também foi aberto, e descemos um lance de degraus de pedras sinuosas, que terminava em outro portão formidável. O Sr. Merryweather parou para acender uma lanterna e nos conduziu por uma passagem escura com cheiro de terra. Então, abriu uma terceira porta para uma enorme abóbada ou porão, todo abarrotado de contêineres e caixas enormes.




    – Você não é muito vulnerável de cima – observou Holmes enquanto erguia a lanterna e olhava ao redor.




    – Nem de baixo – disse o Sr. Merryweather, batendo sua bengala nas lajes que cobriam o chão. – Minha nossa, parece um tanto oco! – comentou, olhando surpreso.




    – Realmente devo pedir a você para ficar um pouco mais quieto! – ordenou Holmes severamente. – Você já colocou em risco todo o sucesso de nossa expedição. Seria muito pedir que tivesse a boa vontade de se sentar em uma dessas caixas e não interferir?




    O solene Sr. Merryweather empoleirou-se em um caixote, com uma expressão muito ressentida no rosto, enquanto Holmes caía de joelhos no chão e, com a lanterna e uma lente de aumento, começava a examinar minuciosamente as rachaduras entre as pedras. Alguns segundos foram suficientes para satisfazê-lo, pois se levantou de um salto e colocou a lente no bolso.




    – Temos pelo menos uma hora pela frente – observou –, pois eles mal podem dar qualquer passo até que o penhorista esteja seguro na cama. Não perderão um minuto, pois quanto mais cedo fizerem seu trabalho, mais tempo terão para a fuga. Estamos neste momento, doutor, como sem dúvida você adivinhou, no porão da filial do City, um dos principais bancos de Londres. O Sr. Merryweather é o presidente, e vai explicar a você que há razões pelas quais os criminosos mais ousados de Londres têm um interesse considerável neste porão no momento.
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